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    APRESENTAÇÃO


    OS CAPÍTULOS APRESENTADOS neste volume da coleção Orientação Profissional em Ação — Formação e prática de orientadores têm origem em estudos e experiências das autoras organizadoras e, também, de orientadores profissionais brasileiros convidados, que trazem contribuições substantivas a essa área do conhecimento. Todos os capítulos trazem em comum o que vem sendo discutido nos últimos 22 anos de existência do Curso de Formação em Orientação Profissional e de Carreira — A facilitação da escolha, realizado pelo Instituto do Ser — Orientação Profissional e de Carreira. Os convites para compor esta obra se originaram das reflexões e discussões propostas no referido curso e do acompanhamento de estudos e experiências relevantes de colegas.


    O livro, inicialmente proposto como a terceira edição revista do título lançado pela Summus em 2000, passou a ser pensado de modo ampliado, visto o número de produções relevantes advindas do curso de formação supracitado. A coleção foi então assumida com a mesma denominação da obra inicial: Orientação profissional em ação — Formação e prática de orientadores, título que expressa exatamente o que nós, organizadoras, temos vivido como estudiosas, pesquisadoras, orientadoras profissionais e professoras dessa área do conhecimento e observado ao longo da formação dos estudantes.


    Nosso propósito foi e continua sendo contribuir efetivamente com a evolução desta que tem se confirmado uma necessidade cada dia mais urgente: a solidificação da orientação profissional no Brasil. Vivemos um universo de complexidades que atingem jovens e adultos em todos os âmbitos de sua existência. O concernente ao trabalho não foge à regra, e justamente aí reside nossa responsabilidade de promover reflexões e escolhas assertivas e significativas para as pessoas em relação ao exercício profissional.


    O CAPÍTULO 1 elucida as diferentes abordagens da orientação profissional e de carreira (OPC), que se fazem necessárias e importantes nos contextos educacional, organizacional e clínico. Discute a integração do trabalho do psicólogo com outros profissionais e aborda práticas já existentes, uma vez que a OPC se configura como um processo que se utiliza de teorias, métodos e técnicas para além dos testes psicológicos.


    O CAPÍTULO 2 discute as práticas em orientação profissional, de carreira e para a aposentadoria. Observa-se o crescimento da demanda de intervenções, gerado tanto pela procura em diferentes faixas etárias como pelas possibilidades de escolha que as transformações ocorridas na esfera ocupacional têm apresentado. As autoras explicam a necessidade de diferenciar os modos de intervenção e as técnicas, os procedimentos e os recursos utilizados nessa área do conhecimento.


    O CAPÍTULO 3 relata uma pesquisa com concluintes do nono ano de uma escola da rede municipal situada no interior de Santa Catarina. O objetivo é despertar olhares para a orientação quanto às escolhas profissionais, à construção de projetos de vida e às decisões referentes ao futuro profissional. A proposta foi composta por trabalhos sobre aspectos objetivos, como informações e palestras sobre profissões, e por abordagens facilitadoras da apropriação de si, que trabalharam especificamente o autoconhecimento — uma vez que se considera que as escolhas profissionais envolvem fatores pessoais, sociais e culturais dos indivíduos.


    NO CAPÍTULO 4 as autoras relatam uma investigação sobre o envolvimento e o comprometimento de professores do terceiro ano do ensino médio no processo de escolha profissional de seus alunos, em duas escolas particulares e uma da rede pública de ensino, em Florianópolis. De cunho qualitativo, o estudo levantou três categorias: o papel do professor na escolha profissional dos alunos; a compreensão do professor sobre a escolha profissional dos alunos; o que os professores pesquisados entendem por orientação profissional (OP). Os resultados trazem à luz a importância da figura do professor como facilitador das reflexões e informações sobre a escolha profissional do jovem, bem como a necessidade expressa de uma formação específica desses profissionais para que sejam mais bem aproveitados como orientadores no cotidiano de seu desempenho profissional.


    O CAPÍTULO 5 trabalha a profissionalização da juventude brasileira no turbulento mundo do trabalho atual, discutindo o papel da orientação profissional destinada à primeira escolha e à reorientação profissional. Além disso, discute as possibilidades de escolha dos jovens menos favorecidos economicamente, uma vez que elas se restringem devido à necessidade destes de trabalhar enquanto estudam para suprir o próprio sustento — e, em inúmeros casos, também o da família.


    NO CAPÍTULO 6 a discussão está centrada nos inúmeros jovens brasileiros que se inserem precocemente no mundo do trabalho em razão de necessidades econômicas. Uma vez que o trabalho concorre com a escola, muitos acabam por abandoná-la. Dentro dessa realidade, a autora traz alternativas de qualificação e formação de jovens e, também, de experiências com a orientação profissional.


    NO CAPÍTULO 7 são discutidas as relações de trabalho no chamado capitalismo flexível no Brasil e no mundo. Abordam-se as consequências dessa nova era na vida do profissional e a posição exigida dos trabalhadores diante das demandas próprias da chamada terceira Revolução Industrial. A autora analisa, ainda, como, diante dessa realidade, o trabalho com orientação profissional e de carreira (OPC) pode se desenrolar, levando à reflexão sobre o papel do orientador profissional em relação a esse contexto que cada vez mais se firma no mundo do trabalho.


    O CAPÍTULO 8 apresenta uma prática de orientação profissional voltada para adultos em pleno desenvolvimento de suas atividades. O autor busca compreender as percepções dos orientandos sobre o emprego e o trabalho nos dias atuais, por meio do processo que denominou “Plano B”, que visa contribuir com a construção de alternativas de autogestão da carreira, por meio do entendimento do momento presente e da análise das possibilidades que se apresentam para o profissional, com o objetivo de subsidiar a tomada de decisão.


    O CAPÍTULO 9 versa sobre os aspectos psicossociológicos da fase de vida da aposentadoria. São considerados os múltiplos fatores que fazem parte do estar aposentado(a), dos materiais aos emocionais. Trata, igualmente, do papel da orientação profissional nesse momento de decisões substantivas que determinarão os caminhos por vezes sonhados e, por outras, inquietações quanto ao papel pessoal e até profissional do indivíduo na maturidade.


    O CAPÍTULO 10 trabalha uma nova proposta que pode ser integrada nos processos e discussões sobre a orientação profissional e de carreira (OPC) no que se refere às relações das pessoas com as finanças. Essa discussão passa por fatores objetivos e por aqueles ligados à subjetividade de cada indivíduo, dependendo de seus valores — leia-se, o que lhe foi ensinado pela via da herança familiar no que tange a conceitos, modos de vida, sentidos e significados transmitidos pela família e pelo meio social ao qual pertence. Justifica-se a inserção do Programa de Orientação Financeira (Profin) nos processos de OPC, pois ele ajuda a compreender a gestão econômica tal como acontece no cotidiano.


    POR FIM, o apêndice apresentado ao final deste volume traz um relato histórico e uma exposição mais detalhada sobre a trajetória que trouxe a motivação e o empenho para a criação e o desenvolvimento do Curso de Formação em Orientação Profissional e de Carreira – A facilitação da escolha, até o presente momento.


    MARILU DIEZ LISBOA E DULCE HELENA PENNA SOARES
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    AS DIFERENTES ABORDAGENS EM ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL


    DULCE HELENA PENNA SOARES


    MARILU DIEZ LISBOA


    A ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL e de carreira (OPC) tem sido realizada com base em diferentes referenciais teóricos, relativos a diferentes linhas da psicologia. Apresentamos na primeira edição do livro Orientação profissional em ação (Lisboa e Soares, 2000) as diferentes abordagens praticadas em nome da OPC, sendo elas educacional, clínica e organizacional. Realizada tanto de forma individual como em grupos, cada uma delas tem características próprias e apoia-se em teorias e métodos distintos. Na linha preconizada em nosso trabalho, todas têm em comum o fato de refletirem sobre a relação homem-trabalho, seja na escolha dos estudos a seguir, nos conflitos surgidos no desempenho do papel profissional ou, ainda, no que diz respeito à reorientação (ReO) ou ao planejamento de carreira (PC).


    O presente capítulo objetiva atualizar o publicado anteriormente, a fim de auxiliar os orientadores profissionais a perceber as diferentes possibilidades de inserção da OPC em seus diferentes âmbitos.


    As primeiras questões a ser colocadas são: a que abordagens nos referimos? A orientação profissional (OP) no Brasil constitui um campo do conhecimento com um referencial teórico e metodológico já estabelecido? Essas perguntas procuraram ser respondidas pela primeira vez na dissertação de mestrado de Soares (1985), quanto à possibilidade de inclusão da orientação profissional nas diferentes áreas da psicologia. Quando o livro O jovem e a escolha profissional (1985) foi escrito, o trabalho com orientação profissional, então denominado vocacional, era realizado por meio de testes.


    Em algumas universidades do Sul e do Sudeste tinha início um movimento pela orientação vocacional, então denominada “abordagem clínica”, com a introdução dos estudos de Rodolfo Bohoslavsky (1991).


    Na ocasião, as autoras já consideravam esse novo enfoque, insistindo na nomenclatura orientação profissional (OP) com o objetivo de refletir sobre a relação do homem com o trabalho, incluindo aí a escolha de um curso superior que levaria ao ingresso no mundo do trabalho e daria base à trajetória dos indivíduos ao longo da vida profissional.


    Segundo o Conselho Federal de Psicologia, a orientação vocacional é uma atividade exclusiva do psicólogo porque supõe a aplicação de testes psicológicos. A abordagem clínica da orientação profissional, assim denominada na obra de Bohoslavsky (1991), é também exclusiva dos psicólogos — pois, mesmo indo além da utilização de testes, traz a compreensão do indivíduo com base na psicanálise, podendo ser considerada uma terapia breve focal (Fiorini, 2004). Nesse caso, é um processo centrado na escolha propriamente dita e em todos os fatores relacionados com ela.


    No entanto, legitimada pela Associação Internacional de Orientação Escolar e Profissional (IAEVG/Aiosp1), a OP se constitui como uma intervenção multidisciplinar, em que profissionais de outras áreas são bem recebidos, pois são preparados para desempenhar determinado papel. Além disso, outros conceitos, como o de aconselhamento, cabem nesse modus operandi.


    Para refletir de forma ampla sobre esse tema, separamos, de forma didática, a orientação profissional em diferentes abordagens, buscando ampliar os horizontes da OPC, aqui entendida como uma intervenção dedicada à questão da escolha do fazer ao longo da vida de um indivíduo: educacional/escolar, organizacional e clínica.


    A abordagem educacional/escolar em orientação profissional


    Destinada a estudantes da educação básica


    Ainda pequenos, somos iniciados à escolha profissional, mesmo que não tenhamos essa intenção. Por exemplo, quando se comemora o dia de algumas profissões ou se conversa e faz pesquisas, mesmo que de forma lúdica, sobre os trabalhos/profissões dos pais dos alunos nas escolas, nesse momento já está sendo mostrada a eles a existência do trabalho como uma função do homem para o homem e para a vida em sociedade. Isso se faz importante, uma vez que os valores, os estereótipos, o significado e a importância dados às diferentes profissões se concretizarão em outras fases do desenvolvimento vocacional — assim denominado pela ciência psicológica —, mas desde cedo farão parte do desenvolvimento da futura identidade profissional.


    O objetivo da OPC dirigida ao jovem é conscientizá-lo dos inúmeros fatores que interferem na escolha da profissão. Em Soares (1985), alguns deles foram apresentados, como os políticos, econômicos, sociais, educacionais, familiares e psicológicos. Outros passaram a ser trabalhados posteriormente, mas ainda de forma incipiente, e por isso mereceriam mais investigações para ser citados aqui. Estes estão ligados a questões como gênero, minorias populacionais e pessoas com necessidades especiais, entre outras.


    O jovem/adolescente está em um período de redimensionamento de sua identidade pessoal e sexual. Trata-se de um momento de muitos questionamentos, que pode ser definido como um “período de crise”. Já quanto ao futuro profissional, o jovem espera realizar uma escolha perfeita, que vê como certa e única, e frequentemente pensa: “Se eu gosto de biologia, então vou fazer Medicina”, “Se eu gosto de matemática e de física, então vou ser engenheiro”. Porém, essa correspondência não é linear como parece, pois a escolha inclui uma série de outros fatores, como veremos no decorrer deste capítulo.


    A escola é definida como o espaço onde o aluno desenvolve suas potencialidades afetivo-cognitivas e sociais. Assim, seu objetivo seria não só fornecer conhecimentos teóricos como também preparar para o trabalho, oferecendo uma formação adequada para o ingresso no mundo profissional. Entretanto, na realidade não é bem assim que acontece. Em geral, as escolas não fornecem atividades sistemáticas de informação e orientação ocupacional, embora muitas afirmem realizar um trabalho nessa área (Mandelli, Lisboa e Soares, 2011). Nessa perspectiva, a OP ainda é realizada de modo superficial e informativo, sendo fundamental e urgente um trabalho consistente que propicie aos estudantes escolhas apropriadas e bem fundamentadas.


    Nas escolas públicas, a situação é ainda mais difícil quando comparada às particulares, por diversos motivos — falta de professores e/ou sobrecarga de trabalho destes, carência de estrutura material e física, greves de docentes, salários defasados e atrasados, entre muitos outros que acabam dificultando ainda mais a efetivação de um trabalho de orientação profissional que contribua com as escolhas dos jovens quanto ao seu futuro profissional (Muller, Schimidt e Soares, 2009).


    A OP em escolas públicas pode começar com um trabalho de motivação e “autorização” dos jovens para a possibilidade de pensar seu futuro, seja para a prorrogação da escolaridade ou para o ingresso mais imediato no mercado. Quanto à primeira proposta, eles podem aproveitar o processo de OP para seu autoconhecimento, para tomar consciência de seu projeto de vida e profissional e das possibilidades de ingresso em cursos técnicos e no ensino superior. Hoje, é importante que conheçam as políticas públicas de incentivo à sua participação em diferentes tipos de cursos médios e superiores, dos de capacitação aos de curta duração.


    Na abordagem educacional/escolar da OP, outros profissionais podem discutir as questões do mundo do trabalho e suas transformações, como professores de Sociologia, História ou Filosofia. Entretanto, o orientador profissional deve ser o responsável pela organização dessa tarefa, selecionando e convidando os professores a desempenhar em sala de aula esse papel, assim como profissionais de fora — inclusive pais de alunos — para falar sobre suas respectivas profissões. Nesses casos, o orientador profissional ajuda na preparação dessas palestras/conversas, de modo que atendam às necessidades dos alunos. O profissional deve oferecer informações essenciais referentes ao que faz, onde trabalha, em que locais, com que profissionais se relaciona, bem como abordar os aspectos positivos e negativos da profissão, os gostos e desgostos, os ganhos e as perdas. Ao chamar um profissional para ministrar uma palestra nos programas, seja de OP, OC ou orientação para a aposentadoria (OA), é fundamental definir com o palestrante os temas a ser abordados.


    Já o papel do professor no processo de OPC pode ser construído e desenvolvido, sendo o orientador profissional o responsável por auxiliá-lo a compreender a importância de sua disciplina para a futura escolha dos jovens, inserindo noções sobre a prática profissional por meio da correlação entre os conteúdos ministrados e a realidade contemporânea. Ele pode utilizar exemplos da vida cotidiana relacionados com os conteúdos ministrados, além de esclarecer que profissionais precisam conhecer aquele tema em especial, entre outras abordagens ligadas ao futuro profissional dos alunos.


    A OP na escola pode também ser realizada em grupos, variando de oito a dez encontros, fora do horário escolar, seguindo o planejamento já apresentado em outros livros (Soares-Lucchiari, 1993). Nessa forma de intervenção, assumida por um orientador profissional ou uma equipe formada por especialistas nessa área do conhecimento, cabe trabalhar: o autoconhecimento e o projeto de futuro dos alunos; a informação profissional; o trabalho como constituinte da identidade adulta; os sentidos e significados do trabalho; o trabalho num sistema econômico, tal como se constitui e realiza. Além disso, faz-se necessário oportunizar aos alunos: palestras ministradas por profissionais; feiras de profissões; feiras de ciências; visitas a empresas e/ou locais de trabalho; visitas a escolas técnicas e universidades. As feiras de profissões se realizam cada vez com mais frequência nas escolas e universidades, tendo como objetivo informar e sensibilizar os alunos para a busca de conhecimento sobre as profissões e os cursos oferecidos em seu contexto.


    A orientação para os pais de alunos em fase de escolha profissional é muito importante e pode ser realizada por meio de palestras ou oficinas de vivências grupais, visando inseri-los no processo de escolha dos filhos e, também, auxiliá-los a participar desse momento especial da vida deles. Cabe debater com os pais as dificuldades atuais de fazer uma escolha num mundo com tantas mudanças e tão diferente daquele no qual eles se definiram profissionalmente. A escola pode, também, convidar os pais a realizar palestras sobre suas profissões, seu trabalho e sobre como realizaram escolhas na vida profissional. Esse tipo de atividade gera orgulho nos estudantes e favorece a aproximação entre pais­, filhos­ e escola.


    Projetos diferenciados também se apresentam, com base em iniciativas de orientadores profissionais, em nome de instituições de ensino e pesquisa, como o Programa de Orientação Profissional Intensivo (Popi) (Soares, Oliveira Neto e Mahl, 2005). Trata-se de um workshop de OP, com encontros realizados em um final de semana, com carga horária concentrada, incluindo de modo parcial os familiares no processo. Essa proposta está baseada nos estudos e na prática realizados no Laboratório de Informação e Orientação Profissional (Liop) (Soares, 2010), da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). O processo de OP nesse laboratório, quando da criação do Popi, era estruturado para ser realizado em oito encontros de aproximadamente duas horas cada, em grupos de 12 pessoas, um coordenador e um observador participante. O projeto Popi visa à realização desse processo de modo intensivo, efetivando as etapas que normalmente levariam dois meses e contando com um número maior de participantes (50 alunos, divididos em quatro grupos de partilha).


    O Popi foi criado com o objetivo principal de trabalhar o tema da escolha profissional num tempo hábil para a inscrição no vestibular quando os estudantes não cuidaram de sua escolha em um período prévio. Um diferencial da proposta é o fato de isolar o jovem das influências externas e realizar com este um trabalho de imersão. A metodologia é dividida em cinco módulos, compostos pelos seguintes temas: apresentação; sobre a adolescência; autoconhecimento; realidade ocupacional (RO) e escolha vocacional/profissional. As temáticas do processo de OP são realizadas por meio de técnicas vivenciais. Utilizam-se jogos, exercícios específicos de OP e técnicas de role-playing, que levam o jovem a situar-se no papel profissional e a refletir sobre suas escolhas. O encerramento é realizado com a participação dos pais. Estes têm acesso aos resultados por meio de dramatizações, cartazes e músicas exibidos pelos estudantes. Pode-se observar, quando da realização do Popi, uma maior integração dos jovens com os objetivos do trabalho, bem como um aproveitamento de sua energia psíquica, concentrada no tema da escolha profissional. Sempre que avaliado, o Popi foi percebido como um processo válido e importante como modalidade de OP, tanto pelos estudantes como por seus pais e equipes técnicas, merecendo ser replicado sempre que houver disponibilidade por parte das escolas.


    Em direção ao público de jovens estudantes, iniciativas utilizando a arte cênica têm sido adotadas, com textos produzidos muitas vezes pelos próprios alunos e supervisionados pelo professor. Tais textos descrevem sua situação e angústia diante da escolha profissional, com suas questões, dificuldades e dilemas. Essa forma de ação visa oportunizar uma reflexão sobre o tema, sensibilizando o jovem para um trabalho mais aprofundado de OP.


    A ansiedade diante das provas e dos exames também deve ser trabalhada com os jovens na escola. Nesse caso, são abordados temas como métodos de estudo, como enfrentar provas como vestibular e Enem e como diminuir a ansiedade em momentos de estresse (Soares e D’Ávila, 2003; Soares, D’Ávila e Pimentel, 2005). Essa abordagem é denominada orientação ao vestibulando.


    Um dos trabalhos de orientação ao vestibulando (Soares, D’Ávila e Pimentel, 2005), denominado “A cena da prova”, foi avaliado por uma pesquisa realizada na UFSC, com bolsa Pibic. Nessa proposta discutem-se temas diversos, de como o jovem se sente em relação à seleção para a universidade a seus medos e ansiedades. Depois das discussões sobre esse momento, realiza-se a avaliação do processo. Esses encontros permitem aos jovens perceber os motivos de seus anseios, tornando-os mais conscientes e confiantes para enfrentar as provas.


    Além do programa citado, a OP tem sido realizada em cursos pré-vestibulares (Soares et al., 2007a), trabalhando os seguintes temas: a) apresentação da estrutura das diferentes universidades, informando sobre cursos, currículos e vestibulares; b) facilitação do processo de escolha do curso para o jovem e sua família, por meio de reuniões grupais; c) ansiedade dos jovens e de seus pais diante do exame vestibular; d) orientação de pais e professores para que compreendam melhor esse complexo momento da vida dos jovens.


    Destinada a estudantes do ensino superior


    A OPC pode ser realizada em universidades, sobretudo nos programas de apoio aos calouros (PAC), que têm por objetivo facilitar o processo de ingresso do jovem na vida universitária apresentando seu sistema de funcionamento, créditos, disciplinas, bolsas de estudo e de pesquisa, estágios, áreas de atuação profissional etc. Também se discute a influência da família e do grupo social, incluindo aí a escola, na escolha profissional. Além disso, aprofunda-se o tema dos interesses pessoais e profissionais dos estudantes.


    Outros trabalhos importantes realizados nas universidades são a reorientação de carreira (ReO) e o planejamento de carreira (PC). Na ReO as demandas mais frequentes são trabalhar a possível necessidade de troca e/ou confirmação do curso superior e buscar cursos de pós-graduação. Já o PC requer: a) orientação para o desenvolvimento de competências e habilidades; b) orientação para a satisfação pessoal e o sucesso na carreira (interna versus externa); c) orientação para a recolocação e/ou aposentadoria; d) orientação para a capacitação, por meio da realização de cursos profissionalizantes, especializações, mestrados, entre outros.


    Ambas têm como objetivos: a) refletir sobre as novas configurações do mundo do trabalho e as influências e exigências na vida pessoal e profissional do trabalhador; b) identificar valores, interesses, habilidades e prioridades individuais; c) desenvolver a missão e as metas profissionais com base na realidade pessoal e profissional; d) planejar um esquema integrado de ações e providências para atingir a missão e as metas profissionais.


    A ReO e o PC muitas vezes se confundem. A ReO parte de uma insatisfação em relação às questões profissionais, implicando dúvidas sobre as escolhas anteriores e a busca de uma nova carreira, diferente da anterior. Nesse caso, existem dificuldades em outras esferas da vida e a necessidade de maior conhecimento de si mesmo, o que a ReO pode contemplar (Krawulski et al., 2000).


    O PC também parte de uma insatisfação em relação à vida profissional, porém implica a busca de desenvolvimento pessoal e profissional. Geralmente as pessoas procuram a capacitação para melhorar sua empregabilidade e atender às demandas do mercado.


    Um PC se transforma numa ReO quando o indivíduo percebe que deve mudar o rumo de sua trajetória fazendo uma nova escolha. Outras vezes, um processo de ReO pode levar o orientando a buscar mais qualificação em sua área e não necessariamente à mudança de área ou até mesmo de profissão.


    Concluindo este tópico sobre a abordagem educacional/escolar, vale a pena salientar que várias outras modalidades de orientação profissional podem ser propostas, dependendo da necessidade da organização na qual o psicólogo está inserido, bem como da população com a qual o trabalho vai ser realizado. Outrossim, não se deve esquecer de que, partindo de uma concepção de multidisciplinaridade, outros profissionais que não psicólogos têm um papel tão ou mais importante como orientadores profissionais no âmbito da educação, desde que preparados para que, segundo suas competências e seu vínculo profissional com os alunos, desempenhem esse papel em seu cotidiano de trabalho. Aqui cabem professores, coordenadores e diretores de escolas, além dos pedagogos que ocupam postos na hierarquia das instituições de ensino, da educação infantil ao ensino médio.


    A abordagem organizacional da orientação profissional


    A abordagem organizacional em geral acontece em empresas e instituições, por solicitação destas ou como proposta de trabalho dos profissionais da área de gestão e desenvolvimento de pessoas. O público-alvo das ações de OPC são os jovens e adultos inseridos no mundo do trabalho. Seu foco se situa na educação para o trabalho — a ReO, o PC e a orientação para a aposentadoria (OA).


    Soares et al. (2007b) apresentam a inserção do orientador profissional nas empresas francesas e questionam a possibilidade dessa entrada nas organizações brasileiras, apresentando alguns exemplos e argumentações: o desenvolvimento de atividades em OPC nas empresas francesas abriu caminho para novas modalidades de exercício de uma profissão, com uma história, uma tradição e uma cultura mais ligadas à educação, embora ainda não adotadas com ênfase como prestação de serviço significativa no mundo corporativo. Para uma melhor definição de projetos profissionais, foram necessários a criação e o desenvolvimento da função de “conselheiro interno em OPC”, assegurando o acompanhamento dos empregados na procura de novos itinerários e na ajuda para a elaboração de seus projetos, a fim de responder a uma demanda social crescente.


    A OPC tem sido desenvolvida nas universidades com o objetivo de preparar os futuros profissionais para o ingresso no mercado de trabalho. O programa de orientação de carreira (OC) para universitários geralmente é realizado com formandos (Soares e Ito, 2008) e os orienta para o ingresso no mercado de trabalho por meio de estágios. São abordados temas como: elaboração do currículo profissional; como se apresentar em entrevistas de seleção para vaga de trabalho; a participação em dinâmicas de grupo em processos seletivos; como procurar um posto de trabalho.


    Com o objetivo de atingir um número expressivo de estudantes, foi criada, na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), a disciplina Orientação e Planejamento de Carreira (Dias e Soares, 2009), oferecida a todos os cursos de graduação, como crédito optativo, aos estudantes dos dois últimos anos do curso superior. A proposta era trabalhar os pilares a ser identificados nos encontros de OC, sendo eles: 1) o autoconhecimento e sua importância no planejamento profissional, com a identificação de valores, interesses, habilidades e prioridades; 2) a informação profissional e o mundo do trabalho: como elaborar o curriculum vitae, a carta de apresentação, o portfólio, a construção e o desenvolvimento do networking, inclusive por meio das redes sociais, o conhecimento do mercado de trabalho e das práticas de recrutamento e a seleção; 3) a orientação e o planejamento de carreira, ensinando como elaborar o próprio plano de carreira para os próximos anos.


    A OC é realizada com estudantes universitários e profissionais recém-formados ou que já atuam no mercado de trabalho e desejam mudar de área, subir na carreira ou buscar reorientação. Os principais temas abordados nos encontros são: a identidade profissional, perfil e competências, afirmação ou não da primeira escolha, as diferentes formas de inserção profissional, a possibilidade da capacitação contínua e o lugar e a influência da família no projeto de futuro profissional do jovem (Dias e Soares, 2012a).


    Esse trabalho, realizado em universidades, traz ainda alguns temas específicos desse contexto: a reorientação universitária por meio da análise da possibilidade de trocar de curso dentro da mesma instituição; a orientação para a opção de área profissional quando da realização de estágios; o PC propriamente dito; e a preparação para o exercício da profissão e a entrada no mundo do trabalho (Dias e Soares, 2012b).


    O planejamento de carreira tem como objetivos: a) orientação para o desenvolvimento de competências e habilidades para a busca de novos cargos e ocupações; 2) orientação para a capacitação, por meio da realização de cursos profissionalizantes e de pós-graduação; 3) orientação para a recolocação profissional e/ou na aposentadoria (Veriguine et al., 2010).


    Ainda nas organizações de trabalho, a orientação para a aposentadoria (OA) (Soares et al., 2007c) tem ocupado um lugar de destaque na atuação de orientadores profissionais (Antunes, Soares e Silva, 2015). Ela é realizada com profissionais em fase de pré e pós-aposentadoria, geralmente em instituições públicas e privadas, mas também em sindicatos (Soares, Luna e Lima, 2010), associações de profissionais, empregados e funcionários, fundos de previdência e centros comunitários.


    O Programa de Orientação para a Aposentadoria (AO) foi criado e nomeado de Aposent-Ação — aposentadoria para ação —, a fim de trabalhar as questões relativas à saída do mundo do trabalho (Soares e Costa, 2011). Tem por objetivo: 1) mostrar aos participantes a importância do planejamento para essa etapa, abordando temas relevantes para a melhor organização pessoal e familiar; 2) desenvolver atividades grupais com pessoas próximas da data de saída da vida profissional, com o intuito de prevenir os diversos problemas advindos da retirada não planejada do trabalho; 3) orientar os funcionários para a construção de um projeto de vida satisfatório, a fim de que, ao assumir novas atividades, estas sejam baseadas em escolhas verdadeiras; 4) proporcionar a discussão sobre essa nova fase da vida, refletindo sobre a nova dinâmica familiar; 5) elaborar um projeto de futuro para o período pós-carreira, integrando aspectos do passado vivenciado na empresa, as condições e possibilidades do presente e as expectativas para o futuro.


    Alguns temas desenvolvidos nos encontros são: 1) aposentadoria para a ação; 2) sentidos e significados do trabalho; 3) saúde física e mental e qualidade de vida na maturidade; 4) relacionamento familiar e retorno ao lar: as relações com a família, os filhos e os netos; 5) relações sociais, os amigos e a comunidade; 6) planejamento do tempo livre, viver o ócio e novas atividades; 7) aspectos econômicos e orientação financeira; 8) novas formas de inserção de diferentes ocupações na vida cotidiana; 9) trajetória profissional e projeto de futuro: elaboração de um plano com objetivos e metas de curto, médio e longo prazo. A metodologia dessa proposta está descrita em Soares e Costa (2011).


    Outro trabalho também realizado segundo a abordagem organizacional é o Programa de Orientação Financeira (Profin) (Pedroso, Veriguine e Soares, 2009), que pretende promover reflexões e auxiliar na tomada de decisões sobre os aspectos que dizem respeito às finanças pessoais de maneira mais autônoma e consciente. Esse trabalho envolve uma escuta psicológica e o uso de técnicas e instrumentos voltados para os temas planejar, gastar, poupar e investir. Tem como objetivos: a) trabalhar a relação com o dinheiro, levando em conta a história de vida e familiar; 2) estimular a reflexão sobre os fatores que afetam as decisões relacionadas ao dinheiro; 3) dar subsídios para a construção de um planejamento financeiro básico, levando em conta as questões psicológicas da relação com o dinheiro.


    A abordagem clínica em orientação profissional


    A abordagem clínica em orientação profissional costuma ser realizada em consultórios e clínicas de psicologia, tendo como base diferentes referenciais teóricos dessa área do conhecimento e podendo ser realizada de forma individual ou grupal. Aplica-se a diferentes públicos, como: o jovem vestibulando que procura escolher a profissão antes do ingresso no ensino superior, definindo o curso a seguir nessa direção; o universitário que, no decorrer do curso, entra em crise e precisa compreender sua situação; os jovens recém-formados que sentem necessidade de uma orientação para o ingresso no mundo do trabalho; as situações de redirecionamento em meio à carreira e na fase da aposentadoria, como preparação para essa nova etapa da vida.


    Rodolfo Bohoslavsky (1991) conceitua a psicologia clínica como uma estratégia de abordagem que pode ser aplicada para conhecer, investigar, compreender e modificar o comportamento dos seres humanos, tanto no âmbito psicossocial (individual) como no socio­dinâmico (grupal), institucional ou comunitário. Seus principais aspectos são:


    1.Identidade ocupacional, respondendo às seguintes questões: com quê? Quando? Onde? Como? À maneira de quem?


    2.Identidade vocacional, que responde às questões do vocare: por quê? Para quê?


    3.Os ideais: ideal de ego e ego ideal.


    4.As identificações com o grupo familiar.


    5.As identificações sexuais.


    6.A crise de identidade da adolescência.


    7.O luto pelas perdas básicas da adolescência: a perda do corpo infantil, da identidade infantil e dos pais da infância.


    8.Os mecanismos de defesa, entre eles a reparação e a sublimação, presentes na escolha profissional.


    A abordagem clínica é exercida por psicólogos, pois estes estão preparados profissionalmente para a escuta e a compreensão do dinamismo psíquico dos indivíduos. No caso da realidade brasileira, os orientadores profissionais clínicos adotam como linha teórica aquela estudada e seguida como fundamento para seu trabalho com a psicologia clínica. Assim, estes estão capacitados a atender e aprofundar as questões dos orientandos, ajudando-os a compreender suas dificuldades em relação à escolha profissional.


    Segundo Fiorini (2004), a abordagem clínica da OPC pode ser considerada uma terapia focal, em que o cliente busca trabalhar um foco — no caso, a escolha profissional e sua relação com o trabalho em si — ou uma questão que está lhe trazendo sofrimento.


    Outro tema a ser aprofundado é a ansiedade diante do vestibular. No último ano, os profissionais do Instituto do Ser — Orientação Profissional e de Carreira, de Florianópolis (SC), criaram o programa equilibra — Redução e Controle de Estresse, com os seguintes objetivos: 1) propiciar momentos de reflexão sobre o autocontrole, com base na identificação de níveis de estresse/ansiedade; 2) buscar o equilíbrio emocional nessas ocasiões, a fim de aliar assertivamente os estudos teóricos à estabilidade emocional e obter melhores resultados de aprovação/sucesso em processos seletivos.


    A orientação profissional na abordagem clínica objetiva trabalhar os seguintes aspectos: 1) a dinâmica familiar do orientando, como ele se relaciona com seus diferentes membros, quais são as relações privilegiadas e seus porquês; 2) as expectativas e os ideais familiares em relação ao futuro dos filhos; 3) as diferentes profissões desempenhadas pelos membros da família e a transmissão de “fazeres” (por exemplo, lojas, escritórios, empresas e consultórios que passam de pai para filho), tendo como instrumento o “genoprofissiograma” (Soares, 1985); 4) os principais modelos de identificação na família, tanto pessoais como profissionais; 5) a influência dos aspectos sociais, das condições de trabalho e das influências externas na elaboração da identidade pessoal e profissional do indivíduo.


    Comentários finais


    A atuação do orientador profissional e de carreira, nas diferentes áreas e com os diferentes públicos, foca a intervenção no tema da relação homem-trabalho em todas as suas dimensões — das primeiras relações da criança que convive com adultos que trabalham, passando pelos jovens/adolescentes no processo de escolha de um curso ou uma atividade profissional, até os adultos e aposentados em busca de seu verdadeiro projeto profissional.


    Não objetivamos aqui abarcar integralmente todas as possibilidades de ação da OP nas chamadas abordagens educacional, organizacional e clínica; preocupamo-nos em distinguir basicamente as áreas de atuação da orientação profissional, tendo como princípio que se trata de uma área do conhecimento que se expande diante das demandas e variáveis do mundo do trabalho — considerando-se as restruturações produtivas, as transformações tecnológicas, os modus operandi do trabalho e suas relações e demais fatores que se definem no âmbito das profissões em função das transformações sócio-históricas.


    Assim, cabe compreender este capítulo como uma introdução às diferentes abordagens, tema que merece aprofundamentos que vêm se construindo com base em estudos e experiências ainda recentes no Brasil.


    Os capítulos deste volume 2, bem como alguns que compõem o volume 1 da coleção Orientação profissional em ação — Formação e prática de orientadores, podem ser considerados confirmações do exercício da OP em suas diferentes abordagens, o que já demonstra os avanços advindos dos estudos e práticas propostos concretamente na área da OPC.


    Também outras obras lançadas no Brasil têm demonstrado isso, assim como artigos científicos e eventos frequentes que se realizam desde a fundação da Associação Brasileira de Orientação Profissional (Abop), num esforço pelo desenvolvimento da OPC em tempos de complexidade e profundas mudanças no campo laboral, em nível mundial.


    Fica o convite para que, desse início de discussão e demonstração de que é possível ampliar essa área do conhecimento, possamos, ao reconhecer as necessidades de cada área de ação — aqui descritas como abordagem —, nos aproximar ao máximo da atenção que é requerida na preparação e no exercício da profissão de orientador profissional no Brasil.
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